
Vamos à Luta Juntos! 
 

Avançar nas conquistas sem nenhuma retirada de direitos 

 

Apresentação 

Vivemos um período de transformações no mundo em crise. Para avaliar essas 

transformações, o Coletivo VAMOS À LUTA JUNTOS apresenta essa tese ao XII 

congresso do STU. Também fazemos uma análise de pontos específicos da 

Universidade bem como do nosso sindicato e da atual gestão do STU pois, para nós 

do Vamos à Luta Juntos, os trabalhadores da Unicamp são os grandes protagonistas 

das mudanças, mas é preciso tomar o sindicato como sua principal ferramenta de luta 

para AVANÇAR NAS CONQUISTAS SEM NENHUMA RETIRADA DE 

DIREITOS! 

 

O mundo em transformação 

O sistema capitalista passa por um novo período de reorganização. Nessa fase, 

tanto as crises econômicas quanto a intensificação de conflitos representam apenas 

etapas adaptativas que fortalece ainda mais o sistema capitalista. Enquanto a Europa 

implementa políticas de austeridade, levando à demissão milhares de trabalhadores e 

atingindo índices históricos de desemprego, os EUA elevam sua taxa de juros 

provocando o esvaziamento dos investimentos globais e aumento da recessão 

planetária.  

Os setores populares ensaiam uma reação, ainda que incipientes. Diversos 

movimentos instalam-se no mundo. No Brasil, Dilma e Alckmin enfrentam as piores 

crises de seus governos, entretanto, essa crise representativa não se limita ao 

executivo. A onda de insatisfação tem com alvo todas as esferas de governos e 

instituições nacionais como os partidos políticos, as câmaras legislativas e os tribunais 

de justiça. Para responder a esta realidade precisamos que o STU participe e construa 

a oposição às políticas que prejudicam a classe trabalhadora. 

 

A Unicamp e o Sindicato 

O último congresso do STU caracterizou-se pela posição convergente entre 

todas as teses – a necessidade de enfrentamento da reitoria de Fernando Costa! A 

seguir, a Consulta para reitor foi pautada nas reivindicações greve de 2011. Os 

candidatos apropriaram-se da pauta do STU e a categoria derrotou a continuidade da 

gestão Fernando Costa mas a vitória de Tadeu não significa que os trabalhadores terão 

todos os seus problemas resolvidos. Temos que manter erguida nossas bandeiras e 

permanecer mobilizados. 

Com característica distinta do seu antecessor, Tadeu tem um perfil de diálogo 

com as entidades e apresenta propostas para responder às reivindicações. Isso leva o 

movimento à um outro patamar pois “dialogo” foi uma exigência dos trabalhadores 

contra intransigência na gestão anterior. Contudo, não podemos nos iludir e acreditar 

que tudo se resolveu com a Consulta, mas acreditamos ser um erro tático enfrentar 

esta reitoria da mesma forma que se enfrentou a gestão anterior.  

Reconhecemos que existem avanço no programa de gestão da atual reitoria 

mas defendemos que o sindicato mantenha sua política de oposição, autonomia e 

independência contra todas as propostas que atacam o direito da categoria.  

No último ano, nosso sindicato viveu diversos conflitos internos que 

culminaram na divisão da diretoria. As posições se acirraram devido à tática de 

enfrentamento sobre a nova reitoria e, apesar de termos composto uma única chapa, 



nunca fomos de um mesmo coletivo.  

Nossa posição é que o sindicato avance em suas propostas também na mesa de 

negociação (como a pauta específica), diferentemente de outro grupo que busca 

apenas o desgaste da reitoria sem apresentar propostas concretas à nossas 

reivindicações. Deste modo, essa tese reivindica a gestão Vamos à Luta pelas 

conquistas obtidas mas também faz uma autocrítica acerca das dificuldades que 

surgiram com a divisão na direção. Reafirmamos que somos contra a tentativa de 

implementação do pensamento único, proposta pelo outro coletivo que compõe a 

diretoria. Defendemos a proporcionalidade como eixo central da estrutura de nossa 

entidade e que a democratização do Estatuto da Unicamp seja a tarefa fundamental do 

STU no próximo período. 

 

Assinam essa tese os seguintes diretores: 

Toninho Alves, Maria Edith,  José Henrique, Rosana Aranha, Danilo Negreti, 

Tatiane Farias, Wilson Kawai, Gustavo Henrique, Rosiane Souza, Édson Nogueira 

kung Fu, Jorgias Alves - Mike, Antonio Santão, Evandro Marques, Antonio Bauru, 

Civaldo Maradona, Jamilson Alves, Fabricio Ramos (demitido), Ana Marcia 

(afastada) 

 

Segue os primeiros signatários da Tese do VAMOS á LUTA - JUNTOS! 

AVANÇAR NAS CONQUISTAS SEM NENHUMA RETIRADA DE 

DIREITOS! 

 

Vivien Ruiz - IA, Franceli - HC, Sandra Ramos - CDC, Teresa Fonseca - 

CDC, Rita de Cásia - CDC, Osvaldo - RU, Odair Rodrigues - RU, Euclides CAldeira 

- RU, Otoniel Feliciano - BC, Wilson Roberto - HC/Compras, Maria José - 

Aposentada, Cidinéia de Souza Gráfica Central, Marcia Grafica Central, Fábio Luiz - 

Gráfica Central, Julio Eduardo - Gráfica Central, Carlos Roberto - Gráfica Central, 

Jadiel Ribeiro - Gráfica Central, Romildo Bernadino - Gráfica Central, Rafael 

Barbosa - Gráfica Central, José Semolin - Gráfica Central, Silvia REgina - Gráfica 

Central, José Rubens Gráfica Central, Carolina Bertoni - FCM, Roberto - FCM, Elias 

da silva - FCM José LPC/HC, Guaracy Ribeiro - HC, Marlene Rosalina, Raimundo 

Lima -HC, Adriana Felipi - HC, Petronilso FEA, Alcides Rosalem DEDIC, Fábio 

Rosalém - FUNCAMP, Marcos Rodrigues - NEPP, Alzira Marçal - Aposentada, 

Esmeraldo - IEL, Roberto Bibl. IFCH. 


